
Resumo: O projeto comanda como seu objetivo geral 
a explicação de condições sobre gestão empresarial 
e seus proventos estratégicos, assim como regular 
dados bibliográficos condizente com a sucessão 
e contextualização desta aplicada a empresas de 
tecnologia. A metodologia que foi usada, assim 
como, o embasamento presente neste trabalho, é um 
estudo descritivo e teve seu progresso experiente na 
metodologia bibliográfica, na qual foi possível escavar o 
conteúdo a partir de livros, artigos, revistas e reportagens, 
usando como principais bases de dados Scielo, Scholar 
e Capes. A fusão dos artigos foi efetivada com a 
apreciação dos títulos e dos resumos. As propriedades 
de posicionamento dos artigos, a princípio para a 
verificação levaram em consideração posicionamentos 
em português e inglês com impressões feitas entre 2000 
e 2008. Entre as literaturas selecionadas, destacaram-
se os escritores: Albano (2001); Alvarez e Urla (2002); 
Mansur (2007); Moraes; et al. (2004). A exposição 
das perspectivas de gestão empresarial concede uma 
extensão muito maior sobre a perspectiva de cada 
indicação. Enaltecendo de forma esclera e expressa o 
protótipo, estimulando dessa forma, uma apreensão 
abundantemente completa sobre o impasse de pesquisa 
exposto na introdução.
Palavras-chave: Tecnologia da Informação. Gestão 
Empresarial. Empresas de Tecnologia.

Abstract: The project has as its general objective the 
explanation of conditions on business management and 
its strategic earnings, as well as to regulate bibliographic 
data consistent with the succession and contextualization 
of this applied to technology companies. The 
methodology that was used, as well as the basis 
present in this work, is a descriptive study and had its 
experienced progress in the bibliographic methodology, 
in which it was possible to excavate the content from 
books, articles, magazines and reports, using as main 
bases Scielo, Scholar and Capes. The fusion of the 
articles was accomplished with the appreciation of the 
titles and the abstracts. The positioning properties of the 
articles, initially for verification, took into consideration 
positions in Portuguese and English with impressions 
made between 2000 and 2008. Among the selected 
literature, the authors stood out: Albano (2001); Alvarez 
and Urla (2002); Mansur (2007); Moraes; et al. (2004). 
The exposure of business management perspectives 
gives a much greater extent to the perspective of 
each indication. Proudly extolling and expressing the 
prototype, thus stimulating an abundantly complete 
apprehension of the research impasse exposed in the 
introduction.
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Management. Technology Companies.
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Introdução
Por causa das mudanças e das transformações constantes que permeiam todas as ati vi-

dades num conjunto social baseado na informação e no entendimento, o grande impasse dos 
administradores vem sendo preservar a capacitação competi ti va de suas empresas no merca-
do. Para tanto, postergar o controle sobre informações essenciais para o negócio se tornou o 
bem mais oportuno de companhias de qualquer ramo. 

Com o aumento tecnológico e a globalização, a procura e a excelência dessas informa-
ções tem se voltado como uma das principais metas empresariais. Sem o entendimento em 
Tecnologia da Informação (TI), não é possível modernizar-se e adequar-se a esta perspecti va. 
A tecnologia, por isso, tornou-se um elemento-chave, que tem auxiliado no processamento de 
diferenciação de mercado e favorecido as companhias frente à concorrência. 

Da mesma maneira, no momento em que a tecnologia não é bem empregada e as in-
formações não são, de forma conforme, compreendidas, impera um clima de indefi nição que 
infl uencia o local e as tomadas de decisões, comprometendo tanto a estrutura insti tucional 
como o comportamento das companhias. No complexo mundo de serviços de hoje, é neces-
sário que os profi ssionais entendam como a tecnologia pode ser usada de forma efi caz. As 
empresas precisam ter o conhecimento e o controle de suas informações para que, ao trans-
formá-las em entendimento, possam ser usadas como base para os serviços, incenti vando a 
pronti dão nas tomadas de decisões e de providências para corporifi car adequações, no mo-
mento em que necessárias. 

Na execução, isto ocorre com uti lização de aplicati vos, internet e sistemas de informa-
ção. Estas são ferramentas que disponibilizam acesso, tratamento, geração e armazenamento 
de dados e informações para a empresa toda, em ações internas ou externas, tratando os da-
dos com qualidade para que se tornem informações benéfi cas. De acordo com O’Brien (2003), 
há três papéis essenciais dos sistemas de informação: guarida aos processos de serviços, gua-
rida à tomada de decisão e guarida ao proveito competi ti vo. 

 Neste arti go, serão abordadas os assuntos que correlacionados infl uenciam diretamen-
te na gestão de empresas de tecnologias, permeando desde, a apresentação de uma contex-
tualização geral acerca dos sistemas de informação, perpassando pelo evidenciamento dos 
dados sobre a gestão da Tecnologia da Informação, permitindo a caracterização da Tecnologia 
da Informação como gestão empresarial, de forma que seja possível observar a TI na gestão 
estratégica da empresa.

 Para isso se faz necessário a análise da problemáti ca pela perspecti va constante das 
funções para a discussão do tema, nesse nexo completando bases e ofertando característi cas 
estratégicas de forma integral, o trabalho fragmenta o posterior problema de pesquisa: como 
se dá a gestão empresarial aplicada a empresas de tecnologia?

Justi fi cati va
 Esta pesquisa se justi fi ca por conceder uma contextualização quanto a gestão empresa-

rial aplicada a empresas de tecnologia, em prova de que, cada vez mais se consti tui a formação 
de ferramentas e facilita para a associação de instruções em progresso de fortes experimenta-
ções, com geração de entendedores contemporâneos na produção e na educação. Sendo que, 
por sua vez, fi rma uma base certi fi cada por meio dos meios de trabalho a todos, idem como 
por seu subsídio acumulati vo, ou seja, por meio dos informes que essa soma à correlação de 
fl exibilidade cientí fi ca.

Metodologia
  A metodologia que foi usada, assim como, o embasamento presente neste trabalho, é 

um estudo descriti vo e teve seu progresso experiente na metodologia bibliográfi ca, na qual 
foi possível escavar o conteúdo a parti r de livros, arti gos, revistas e reportagens, usando como 
principais bases de dados Scielo, Scholar e Capes. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2001), o estudo bibliográfi co ou de fonte secundarias 
é a que especialmente interessa a este trabalho. Trata-se da verifi cação de toda a bibliografi a 
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já publicada, em livros, revistas, publicações avulsas e impressas. Dessa maneira entende-se, 
que a bibliografi a tem em suas fontes um alto nível de credibilidade, oferecendo segurança no 
uso das suas informações, dando uma tangível legiti midade ao estudo e ao utente que dela se 
uti liza.  

A fusão dos arti gos foi efeti vada com a apreciação dos tí tulos e dos resumos. As proprie-
dades de posicionamento dos arti gos, a princípio para a verifi cação levaram em consideração 
posicionamentos em português e inglês com impressões feitas entre 2000 e 2008. Entre as 
literaturas selecionadas, destacaram-se os escritores: Albano (2001); Alvarez e Urla (2002); 
Mansur (2007); Moraes; et al. (2004).

O progresso do presente texto encontra-se ramifi cado em quatro principais tópicos, lis-
tados mutuamente da posterior forma: Contextualização geral acerca dos sistemas de infor-
mação; Sobre a gestão da Tecnologia da Informação; A Tecnologia da Informação como gestão 
empresarial; TI na gestão estratégica da empresa. Depois, constam também as considerações 
fi nais sobre o conteúdo produzido e a listagem de referências bibliográfi cas que foram usadas 
para a pesquisa.

Contextualização acerca dos sistemas de informação
A princípio, torna-se preciso conceituar as generalidades que conduzem as companhias 

nos seus serviços. De acordo com Bati sta (2004), do ponto de uma perspecti va administrati va 
de companhias em conformidade com a manifestação de sistemas, há duas generalidades es-
senciais para a tomada de decisões: os canais de informação e as redes de comunicação. Por 
meio dos canais de informação as organizações defi nem onde serão adquiridos os dados, e as 
redes de comunicação defi nem para qual os dados serão direcionados. 

Para a formação dos sistemas e a racional consumação das generalidades essenciais 
para a tomada de decisão é preciso o entendimento dos conceitos de dados, informação e 
entendimento: é primordial para a práti ca bem-sucedida das funções relacionadas ao entendi-
mento, que as organizações saibam defi nir o que são dados, informações e entendimento, uma 
vez que o sucesso ou o fragor insti tucional várias vezes pode sujeitar-se da aplicação dessas 
generalidades para a resolução de complicações e tomada de decisões. 

Os dados apresentam-se como generalidades em sua maneira bruta, os quais não po-
dem por si apenas confi rmar a elaboração essencial para tomada de atuação. Os dados preci-
sam mudar por avaliação e transformações para se tornarem benéfi cos. 

Oliveira (2002), cita que datado é qualquer componente determinado em sua maneira 
bruta que, por si apenas, não conduz a uma percepção de certo feito ou situação. Dessa ma-
neira, para a percepção de certo feito ou situação em uma disposição é preciso que os dados 
se transformem em informação. Informação é o datado que foi processado e armazenado de 
maneira descomplicada para seu recebedor e que apresenta valor tangível apercebido para 
suas decisões correntes ou prospecti vas. A informação ajuda no processamento decisório, uma 
vez que no momento em que conforme estruturada é de vital valia para a empresa, associa os 
vários subsistemas e capacita a empresa a impetrar suas metas. 

O valor reivindicado pelos gestores às informações depende dos resultados alcançados 
pela empresa. As vantagens oferecidas pelas decisões acertadas, baseadas em informações 
valiosas representam o sucesso da empresa. Várias pesquisas recentes têm demonstrado que 
ainda que seja a informação, e não a TI em si, que tem a capacitação de agrupar valor aos pro-
cessos de negócio, tornou-se comum responsabilizar à TI a essa capacitação de desenvolver a 
gestão e a concorrência das companhias (SANTOS, 2004). 

A gestão estratégica da informação vem sendo trabalhada por vários autores, que res-
saltam sua valia para uma boa performance gerencial. Moraes; et al. (2004) destacam que, 
com o clima de indefi nição e desordem que se encontram os mercados, os profi ssionais são 
esti mulados a buscarem frequentemente uma tecnologia adequada que ofereça eventuali-
dade de corporifi car uma gestão estratégica da informação. Antes de alcançar à controvérsia 
sobre formas de coordenação engenhosa da informação a empresa precisa mudar por algumas 
defi nições estratégicas de seu exercício fi nal, como: 

•A manifestação e o projeto de produtos e serviços a serem oferecidos; 
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•A determinação para a disposição de metas de performance, fi nanceiras e não fi nan-
ceiras; 

•A manifestação de processos organizacionais e operacionais que possam reparar as 
metas de performance, diferenciando os produtos da empresa dos produtos e serviços de seus 
concorrentes; 

•O progresso de recursos de maneira que maiores probabilidades sejam criadas para 
que as metas de performance sejam alcançadas; 

•A auditoria da performance insti tucional e redirecionamento de recursos de acordo 
com o que for preciso. 

Os aspectos citados acima são uma maneira de analisar as muitas fases que compõem 
a estratégia competi ti va de uma empresa. A informação, e a maneira como a tecnologia da 
informação é gerenciada, permeiam as disti ntas fases da estratégia empresarial, uma vez que 
a própria estratégia é um catálogo de informações que são capazes de agir direta e efi ciente-
mente às perguntas que levarão ao melhor planejamento. 

Por causa da valia da informação nos aspectos citados, cada vez mais autores advogam 
que a informação é um bem que precisa ser regido como todo outro. A tecnologia e a estra-
tégia empresarial caminham juntas, e, dessa forma, a tecnologia da informação precisa ser 
considerada como uma fonte de modernização de proveito competi ti vo e como fator-chave 
para diferenciação entre seus concorrentes (MORAES; et al. 2004). 

Evgeniou e Cartwright (2005) trazem para o atual entrecho insti tucional, no qual se veri-
fi ca um exagero de dados durante os processos, o feito de que as companhias e seus gestores 
precisam se impressionar em como uti lizar seus recursos informacionais de maneira bem-su-
cedida, obtendo dessa maneira uma destreza informacional. Esta destreza informacional pode 
ser resumida por um processamento de procura, coleção de informação de disti ntas fontes, 
avaliação e permanente uti lização de toda informação destacada para a tomada de decisão. 

Vários dos fracassos de companhias em correlação aos seus esboços de TI são capazes 
de ser explicados pelo vão existente entre a probabilidade dos usuários em correlação a um 
sistema de informação e quanto esta probabilidade é de fato atendida pelo sistema. Este vão 
pode, várias vezes, ser traduzido pela falta entre o que usuários idealizam e necessitam em um 
sistema que apoie suas ati vidades e o que os desenvolvedores percebem sobre essa mesma 
fachada (LAI, 2000). 

Destaca-se, então, a grande valia de um claro e bem-sucedido reconhecimento de requi-
sitos informacionais na etapa de planejamento de um sistema. Requerimentos completos são 
componentes chaves no planejamento de sistemas de informação, uma vez que terão parte 
necessária na uti lização fi nal do sistema. Os autores afi rmam que os requerimentos informa-
cionais são importantes em todos os graus da disposição, para planejamento de sistemas de 
informação, reconhecimento das aplicações e planejamento da construção da informação. A 
manifestação de requerimentos para sistemas de informação pode ser caracterizada como um 
processamento de intensa comunicação entre o utente e o críti co (ALVAREZ; URLA, 2002). 

Trata-se de uma fundamental etapa no progresso de sistemas uma vez que irá levar 
todas as demais e, dessa forma, surge a valia de ocorrer acessibilidade na manifestação de 
requisitos. Várias pesquisas têm sido realizadas com o intuito de sugerir metodologias para a 
manifestação destes requisitos, porém com independência das peculiaridades dos modelos 
propostos, grande parte dos autores concordam quanto à fonte da manifestação dos requisi-
tos. O processamento de manifestação de requerimentos informacionais precisa se acarretar 
por meio do reconhecimento atual da disposição a parti r de avaliação de documentos, manu-
ais e entrevistas diretas a usuários (ALVAREZ; URLA, 2002).

Sobre a gestão da Tecnologia da Informação
Durante os anos, a TI vem sendo primordial para as organizações, porém ao mesmo 

tempo apresenta algumas tensões em correlação a organização. A uti lização intensa das ferra-
mentas de informação torna as organizações reféns da TI, de modo consequente as demandas 
por desocupação de acesso às informações aumentam por ser um coefi ciente engenhoso. Por 
conta desse receio, e dentre outros, a governança de TI ganha vigor com a determinação de 
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melhores costumes que autenti cam a coordenação dos processos, e asseguram a uti lização da 
TI com as metas da disposição. 

Mansur (2007) acredita que as necessidades da regência de TI ti veram início nos anos 
90, no momento em que questões relati vas à qualidade de processos como controle e previ-
sibilidade das organizações passaram ser um diferencial competi dor e começaram a ter mais 
atenção na perspecti va mundial. No mesmo tempo, a economia mundial teve forte desenvol-
vimento e, mesmo com a alta, a urgência por regência passou a coarctar a uma maior intensi-
dade. 

Na segunda metade dos anos 90 a regência volta à agenda nas organizações, logo após 
as crises na Ásia, México, Rússia etc. No momento em que obrigou as altas direções a uma 
renovação orçamentária, visando maior defi nição das informações fi nanceiras e redução dos 
riscos de investi mentos (MANSUR, 2007). 

No entanto, a economia conti nuava em desenvolvimento acelerado, impedindo a re-
gência nas organizações. No início do século XXI, no momento em que ocorreram grandes in-
vesti mentos em TI, visando a não desconti nuação dos serviços de TI por causa do bug do milê-
nio, os Chief Informati on Offi  cers (CIOs) precisaram ter maior aspereza nas auditorias sobre os 
investi mentos. Com isto, a regência de TI ganhou vigor com frameworks como Control Objec-
ti ves for Informati on and related Technology (CobiT), que contém métricas claras e melhoram 
a disposição dos serviços de TI, elevando o nível de performance do setor (MANSUR, 2007). 

Para Fernandes e Abreu (2008), a governança de TI procura o comparti lhamento de 
decisões com os demais membros da equipe da disposição, assim como estabelece as regras e 
os processos que nortearão a uti lização da TI pelos usuários, departamentos, divisões, serviços 
da disposição, fornecedores e clientes, determinando como esta precisa prover os serviços 
para a empresa. Por fi m, é fundamental realçar que a governança de TI permite que a mesma 
desempenhe seu papel de maneira veraz, alinhando seus propósitos aos requisitos do negócio.

A Tecnologia da Informação como gestão empresarial
Na atual perspecti va de serviços, uma das propriedades mais oportunas nas organiza-

ções é a informação. Aproximadamente todos os processos ou ati vidades geram informações 
e elas precisam ser armazenadas. Há formas conhecidas de armazenamento da informação 
que pode ser da forma clássica por meio do papel, pastas especifi cas, entre outras. No qual o 
armazenamento de informação pode fazer uma série de complicações, por exemplo: invasão 
de espaços e manuseios de grandes volumes do mesmo, que difi culta a recuperação das infor-
mações. Bem como, formas mais modernas, por meio da uti lização da TI. 

No qual as informações são capazes de ser interligadas, coletadas, armazenadas e dis-
seminadas. Nesse entrecho, os dados e informações fornecem um mecanismo de feedback ex-
plicando melhor pronti dão, menor esforço, maior efi ciência para uso em categorias, possibilita 
novos cenários de serviços, melhores resultados nos produtos e serviços. 

Um dos grandes vetores das transformações na perspecti va competi dora é a contí nua 
evolução da tecnologia que, em virtude de sua grande desenvoltura, afetou de forma expres-
siva todas as ati vidades humanas, e fez crescer o nível de indefi nição e imprevisibilidade da 
futuridade. Dentre as novas tecnologias, a TI se destaca, por ter passado a ser um fundamental 
coefi ciente competi dor para as organizações (ALBANO, 2001). 

Torquato e Silva (2000), ao esclarecerem o ligamento entre tecnologia e estratégia, afi r-
mam que, na instrução e modernização de benefí cios competi ti vos, elementos importantes 
à conti nuidade das companhias, a tecnologia surge como um elemento-chave na procura de 
peculiaridades que as disti ngam favoravelmente de seus concorrentes. 

Porém, o processamento de informati zação das organizações possui esforço, tempo e 
causa modifi cações na estrutura insti tucional, bem como padece resistências de ordem cultu-
ral, além de entregar resultados nem sempre sati sfatórios, de acordo com o que vem sendo 
largamente percorrido tanto no meio nacional como exterior (AUDY; et al., 2000). 

Nesse intuito, as tecnologias avançadas de informação, ou seja, os sistemas de infor-
mações computadorizados são generalidades indispensáveis às organizações no atual âmbito 
competi dor integral. A uti lização bem preconcebida de TI dá guarida aos três principais papéis 
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que executa o sistema de informação na disposição, que são: procura de proveito competi ti vo, 
ajuda à tomada de decisão gerencial e ajuda às ações sim si (LAUDON e LAUDON, 2004). 

O’Brien (2001) argumenta que o comércio eletrônico é a compra, distribuição, marke-
ti ng e assistência de produtos, serviços e informações, a parti r de redes de computadores 
interconectados, sendo essas redes internas no âmbito da empresa, externas, globais, entre 
outras. E a práti ca de todo o processamento insti tucional virtualmente, realizando melhor con-
forto e efi ciência aos clientes, previsor, equipe de trabalho e demais agentes organizacionais.

TI na gestão estratégica da empresa
Um dos grandes agentes transformadores do panorama organizacional é a evolução da 

tecnologia que, em razão de sua grande intencionalidade, disseminou várias ações humanas e 
elevou o nível de indefi nição e imprevisibilidade empresarial (ALBANO, 2001).

Para que as organizações se mantenham competi ti vas em ambientes caracterizados por 
constantes mudanças, precisam acompanhar inovações e tendências signifi cati vas que estão 
ocorrendo no âmbito externo. Esta urgência pode exigir uma pesquisa para monitoração am-
biental, como um processamento de procura e uso de informações externas para subsidiar 
decisões estratégicas.

A desordem no âmbito empresarial, que gera um clima de indefi nição para a tomada de 
decisões, esti mula os profi ssionais a procurarem supervisionar de forma mais abrangente as 
contribuições que as tecnologias são capazes de proporcionar à gestão estratégica da informa-
ção. No setor das pequenas companhias não se registra o entendimento de suas informações 
benéfi cas nem sequer de suas respecti vas fontes.

Dessa maneira, é fundamental a análise visto que possui, como propósito, abordar, por 
meio da reconsideração do setor, o uso da TI como guarida à gestão estratégica da informa-
ção na pequena empresa. Para certi fi car-se a pousada e os lucros, as organizações resolveram 
adotar uma estratégia inovadora, apoiada com pronti dão na informação, por isso compreendi-
da como um capital engenhoso, que possibilita às companhias conhecerem seu próprio local, 
mercados, consumidores e competi dores (PAPA FILHO; VANALLE, 2002).

A empresa precisa ter percepção de que a informação é um requisito tão fundamental 
quanto os recursos humanos, uma vez que é dela que depende o sucesso ou o fragor das 
decisões tomadas pelos seus responsáveis e similarmente por todos os seus colaboradores. A 
informação é, por consecuti vo, um componente crucial nas organizações, que torna possível 
fazer-se as condições necessárias para ati ngir suas metas e reforçar sua concorrência (FREIRE, 
2000; SANTOS, 2001).

Além disso, é necessário observar que a estratégia constantemente se formula com 
base nas informações disponíveis e que dessa forma nenhuma estratégia será melhor do que 
a informação da qual deriva. Dessa forma, o que determinará a primazia de uma empresa será 
o feito de ser capaz de coti zar-se, analisar e efeti var mudanças a começar por informações, in-
tegrando-as no processamento de benefi ciação contí nua de suas ati vidades (REZENDE, 2001).

Conclusão
Analisando todos os objeti vos específi cos apresentados no princípio, pode ser concluído 

que, em processo das considerações e informações perti nentes a esses fundamentos, a inter-
pelação pretendida foi abrangida com sucesso, mostrando de forma maior todos os limites 
essenciais para que seja combinado uma compreensão sobre o conteúdo de forma clara.  

A exposição das perspecti vas de gestão empresarial concede uma extensão muito maior 
sobre a perspecti va de cada indicação. Enaltecendo de forma esclera e expressa o protóti po, 
esti mulando dessa forma, uma apreensão abundantemente completa sobre o impasse de pes-
quisa exposto na introdução.

Podendo analisar então que, um resultado deste parecer é que as atenções tendem a se 
voltar para o que a tecnologia é capaz de realizar, e não para como se pode conquistar melho-
res informações. Esta ideia pode ter disti ntas interpretações, sendo uma delas que as compa-
nhias e seus gestores necessitam ter a valia estratégica da informação em si e, por resultado, 
a valia da indicação e dos requisitos informacionais que há após dos sistemas de gestão e de 
tomada da decisão. Retratam-se alguns dos principais conceitos considerados: gestão estraté-
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gica da informação, gestão de TI empresarial, sistemas de auxílio à decisão e ao processamento 
de manifestação de requisitos informacionais.
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